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Posição Pública 

 
Os investimentos necessários no porto de Leixões 

 

A Associação Comercial do Porto tem no seu código genético uma preocupação séria 

com o desenvolvimento do País, esforçando-se por encontrar vias para mitigar os 

estrangulamentos à livre iniciativa e ao crescimento empresarial.  

Fiel ao cumprimento de um dos seus desígnios históricos, a Associação Comercial 

sempre se empenhou em participar activamente nos debates dos importantes temas 

nacionais e, em particular, em tudo aquilo que diz respeito às grandes infraestruturas. 

O esforço de consolidação orçamental que o País tem preconizado nos anos recentes e 

os sacrifícios que têm sido pedidos aos portugueses neste processo, obrigam à procura 

de consensos e à identificação de soluções para uma utilização mais eficiente e 

racional de recursos, que nos permita retomar uma rota de crescimento sustentado.  

O incremento das nossas exportações tem sido fundamental neste percurso de 

ajustamento e releva a importância que os transportes e a logística assumem nesta 

equação.  

O facto das empresas portuguesas terem que procurar cada vez mais mercados fora da 

Europa, está a favorecer o crescimento do transporte marítimo, através do qual são 

hoje escoadas mais de 70% das exportações nacionais. 

Numa altura em que o mar é apontado como um dos clusters com maior potencial de 

desenvolvimento, a localização geográfica privilegiada da costa portuguesa, central 

em relação ao Atlântico, destaca a importância dos portos marítimos nacionais e a 

necessidade da sua articulação com as demais infraestruturas de transporte, através de 

uma estratégia de intermodalidade que potencialize a competitividade do País.  

Por isso mesmo, o posicionamento estratégico dos nossos portos nas principais rotas 

internacionais de comércio, que proporcione às nossas empresas a possibilidade de 

melhoria do seu nível de centralidade económica, é uma oportunidade que o País não 

se pode dar ao luxo de perder. 
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Tal desiderato exige, não só alterações profundas no plano da gestão portuária 

nacional, como implica também a realização de um conjunto de investimentos que 

possibilitem às actuais infraestruturas, a optimização da sua capacidade concorrencial. 

Foi este o quadro no qual se definiram e identificaram os investimentos necessários à 

modernização do porto de Leixões, como maior porto português de exportação e 

infraestrutura de vital importância para a Região Norte. 

Com efeito, as “multivalências” de Leixões, a sua rentabilidade acima de qualquer 

outro porto nacional e o seu posicionamento estratégico como rótula logística 

justificam plenamente o facto da carga movimentada nos últimos dez anos ter 

crescido mais de 30% e as expedições terem mais do que duplicado, para destinos 

cada vez mais diversificados. De registar que nos últimos 3 anos, e todos os anos, 

saíram de Leixões contentores cheios com destino para mais de 180 países.   

Em 2014, o porto de Leixões registou um aumento de 5,3% nas mercadorias 

movimentadas, encerrando o ano com um novo máximo de 18,1 milhões de toneladas. 

A capacidade de resposta de Leixões ao crescimento das exportações esteve sempre 

associada à eficiência da sua gestão e ao esforço de investimento que foi realizando ao 

longo dos anos, designadamente na construção da nova plataforma logística e num 

conjunto importante de acessibilidades e ligações multimodais em torno da malha 

urbana circundante. 

O alinhamento de interesses com a Comunidade Portuária e a confiança que os 

resultados alcançados granjearam junto das sucessivas tutelas governamentais 

permitiram ganhos de produtividade significativos, em benefício, não só da Região 

Norte, como de toda a economia nacional. 

Por tudo isso, o hinterland de Leixões, rico em indústria e comércio, estende-se hoje a 

mais de 15 milhões de pessoas, do Centro de Portugal à Galiza, alargando-se já a 

Castela e Leão, Região que é um dos principais alvos de crescimento do porto nos 

próximos anos. 

Nesse sentido, Leixões tem agora que reforçar a sua capacidade concorrencial junto 

das cadeias logísticas nacionais e internacionais, o que lhe exigirá evoluir na 

capacidade de acrescentar valor à carga.  

Sendo importante a rápida conclusão da nova plataforma logística na envolvente 

portuária e de se assegurar a sua ligação ferroviária ao centro da Europa, em bitola 

europeia, é essencial avançar-se o mais brevemente possível com novos 
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investimentos, que venham facilitar o reordenamento das actividades logísticas de 

proximidade e possam atrair negócios de maior valor acrescentado. 

Nestes investimentos, dois projectos são absolutamente cruciais para que Leixões 

assegure e a sua competitividade presente e futura: 

Por um lado, a ampliação do Terminal de Contentores, que compreende o aumento da 

capacidade instalada do Molhe Sul e a construção de um terminal ferro-marítimo, 

com um valor global estimado de 38 ME. Trata-se de uma obra fulcral para garantir a 

capacidade de resposta do porto ao continuado aumento dos volumes de carga 

contentorizada movimentada, que neste momento é operada em cima da sua 

capacidade instalada. 

Por outro lado, a construção do novo cais que viabilize a entrada e a operação 

portuária a navios porta-contentores “Post-Panamax”, com um calado de 14 metros. 

Este projecto estava já contemplado no Plano Estratégico de Transportes que foi 

apresentado por este Governo em 2011 e foi também incluído, a exemplo do anterior, 

no conjunto das infraestruturas prioritárias que o Governo definiu o ano passado, com 

um investimento associado de 200 milhões de euros. 

Trata-se igualmente de um investimento fundamental tendo em conta que serão estes 

os navios que, muito em breve, irão dominar as rotas Norte-Sul e as rotas 

transatlânticas. 

Como se sabe, o porto de Leixões é um exemplo único no panorama nacional em 

termos de modelo de governação rentável, concorrencial e impulsionador da 

liberalização de serviços portuários. O caminho até aqui percorrido e os resultados 

alcançados ficam a dever-se, em grande medida, à capacidade que as sucessivas 

equipas de gestão tiveram de se focar no essencial da actividade portuária, procurando 

obter ganhos de eficácia e de eficiência nas suas operações, planeando em tempo útil 

e condicionando a esse propósito todos os investimentos que tem realizado e sempre 

numa lógica de reprodutividade. Tem a maior parte dos recursos humanos, técnicos e 

financeiros, vocacionados e dirigidos para a optimização e racionalização da carga e 

descarga de mercadorias e tem estado empenhado em cumprir o desígnio do Governo 

de reduzir a factura portuária, por forma a facilitar e contribuir para o aumento das 

nossas exportações. 

Ao contrário e infelizmente, o Estado não foi tendo, ao longo do tempo, como seria 

desejável, uma noção da importância e do que queria para o sector portuário, o que se 

traduz, historicamente, numa crónica desorganização e despreocupação face à 

performance global do sector.  
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É disso prova a ausência de resposta da Tutela para a realização destes dois 

investimentos, que há muito estão aprovados e programados, mas que continuam sem 

poder avançar por falta de um conjunto de clarificações por parte do Governo central.  

O sucessivo adiamento destes investimentos está a comprometer, de forma grave, a 

capacidade concorrencial de Leixões face aos seus principais concorrentes na 

Península Ibérica e, consequentemente, a prejudicar de forma séria a competitividade 

das nossas empresas, que se veem impedidas de inovar e adaptar os seus canais de 

distribuição às tendências da indústria naval mundial.  

Os concessionários estão dispostos a investir desde que haja a correspondente 

contrapartida pública da despesa e desde que estejam salvaguardadas as medidas que 

lhes assegurem níveis de competitividade semelhantes aos que dispõem os seus 

congéneres europeus, designadamente no que toca a garantias de um horizonte de 

sustentabilidade para as suas operações. 

Perfeitamente sintonizado com os desígnios da sua Região, o porto de Leixões quer 

olhar em frente e construir o seu futuro. A sua ambição não é compatível com tiques 

de centralismo que o impeçam de traçar as suas próprias metas a prazo e responder, 

com os necessários graus de liberdade, às exigências do mercado, como o tem feito 

até aqui e de forma exemplar. 

Questiona-se pois, quando pensará o Governo clarificar as indefinições que estão a 

bloquear o arranque destes investimentos, tendo em conta que o impasse criado pode 

vir a comprometer a sua viabilização no horizonte 2020, comprometendo também por 

essa via a capacidade de resposta do porto às necessidades desta Região. 

Estranha-se que, ao contrário, seja grande o empenho e a preocupação do Governo em 

se avançar rapidamente para a construção do novo terminal de contentores de Lisboa 

no Barreiro, tratando-se de uma solução incomportavelmente cara e sem qualquer 

base de sustentação técnica ou económica. 

A opção pelo Barreiro, além de obrigar à construção de novas acessibilidades ao 

porto, irá implicar, como vários estudos apontam, custos anuais de milhões de euros 

em dragagens de manutenção do canal fluvial de acesso, para se manter a 

infraestrutura em operação. Tal facto, inviabilizaria por si só, a opção do ponto de 

vista financeiro. Acrescem constrangimentos ambientais e de ordenamento do 

território que não deixam dúvidas de que o Barreiro é uma localização 

estrategicamente desadequada e excessivamente onerosa para os contribuintes 

nacionais.A confirmar-se, será sempre uma opção assumida à revelia de todo e 
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qualquer princípio de racionalidade económica, tanto mais que existem soluções 

alternativas. 

Mais se estranha o facto de não se equacionar, em alternativa, o melhoramento da 

capacidade instalada do porto de Setúbal, permitindo-lhe receber os navios que hoje 

atracam em Lisboa. Se se reforçasse, para o efeito, os cerca de 30 milhões de euros de 

investimentos previsto para a modernização deste porto, certamente que a factura total 

a pagar seria muito menor face aos mais de 760 milhões de euros estimados para a 

construção do terminal no Barreiro. 

Ao contrário do Barreiro, o porto de Setúbal possui já ampla capacidade instalada, 

subaproveitada e com elevado potencial de crescimento. Possui também excelentes 

ligações rodo e ferroviárias, boas acessibilidades marítimas e capacidade de resposta 

às ambições apontadas para o porto de Lisboa. Tem sido, inclusivamente, sugerido 

por inúmeras grandes empresas da Região como a melhor opção para a instalação do 

novo terminal de contentores que sirva a Grande Lisboa. 

Sendo desejável que o novo terminal de contentores de Lisboa só avance se houver 

investimento privado, é inaceitável que se venha agora invocar a falta de interesse dos 

operadores em investir em Setúbal como argumento para se descartar esta localização 

alternativa. 

Não se podem projectar infraestruturas nem se fazem concessões sem antes se 

desenvolver um Plano Estratégico para os portos na sua globalidade, onde se tracem 

objetivos com prazos coerentes e se definam metas rigorosas. Em Portugal, persiste-se 

no erro de se anunciar primeiro a solução, sem se saber qual a estratégia e o melhor 

caminho a seguir e sem se fazerem as essenciais análises custo-benefício. 

Continua por esclarecer o que pensa o Estado fazer com todos os terminais de 

contentores existentes hoje na margem norte do Tejo ou se é para manter o 

investimento de 46,6 milhões de euros previsto para a expansão do Terminal de 

Alcântara. 

As opções estratégicas do País não se podem subjugar ao interesse particular de 

alguns, como tantas vezes tem acontecido. Ao contrário, deveriam acautelar a oferta 

existente, assumindo que o sector existe para servir o País e que o Estado deve zelar 

pela melhor utilização destes activos.  

Num contexto de escassos recursos, a complementaridade, mais do que a 

concorrência entre infraestruturas, é fundamental para que o sector se posicione 

verdadeiramente ao serviço da economia e da coesão territorial. 
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Teme-se, portanto, que a concretizar-se a construção do novo porto de águas 

profundas no Barreiro, toda a política portuária nacional seja posta em causa, 

continuando a adiar-se investimentos fundamentais, que estão há muito devidamente 

estudados e validados pelo mercado, como é o caso daqueles que estão previstos para 

o porto de Leixões.  

A ser assim, continuaremos a assistir, como há cinco anos a Direcção da Associação 

Comercial já denunciava, a uma secundarização do porto de Leixões e a uma 

inaceitável discrepância de critérios de financiamento dos diferentes portos.  

O incremento da atractividade dos portos nacionais e a optimização da capacidade 

disponível, baseada, entre outros aspectos, num programa sério e ambicioso de 

ligações intermodais não é compatível com medidas avulsas, desarticuladas e sem a 

devida calendarização, como continua a acontecer. 

Para quando uma verdadeira política integrada de transportes? 

 

Porto e Associação Comercial, 

em Fevereiro de 2015 

 


